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FORMULÁRIO DE CRIAÇÃO DE DISCIPLINA CD-01 

 

1 – NOME DO PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação em Administração 
Curso de Mestrado Acadêmico em Administração 

 

 
2 – DISCIPLINA 

Nome: Configurações Organzacionais Contemporâneas 
 
Departamento 
responsável  

Data da Anuência do Departamento:             /            / Anexar documento 

Área de Concentração: Gestão das Organizações 

Classificação:  Obrigatória  Optativa 

Carga horária 
Teórica: 45 horas 

Total de 03 (três) créditos 
Prática:  horas 

Pré-requisitos:           Não   Sim: 
 

A disciplina está sendo proposta para o(s) nível(is) de: 
 

 Mestrado profissional           Mestrado acadêmico       Doutorado 
 
3 -  Justificativa 

Apoia a linha 2 de pesquisa e apresenta uma crítica e uma relação de conteúdo, mostrando uma 
evolução e um despertar para novas configurações de uma organização, que de forma envolvida com 
o ambiente e com a produção de bens, apresenta modalidades e formatações contemporâneas que 
interferem na gestão das organizações.  
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 4 -  Objetivos  
O objetivo desta disciplina é levar o estudante à compreensão do processo de resignificação dos 
recursos materiais e simbólicos, mediante a sua reelaboração ocorrida a partir (e dentro) de um 
sistema organizacional específico. Para tanto, faz se necessário um resgate acerca das 
organizações como entidades sociais coletivas. Após efetuar a reconstituição de sua trajetória 
ao longo do século XX, evidencia-se como as organizações são tipos de sistemas sociais 
“artificialmente” construídos visando a intervenção na realidade. Em seguida, analisamos 
organização como sistema social e os diferentes tipos de sistemas organizacionais, com um 
foco específico na sua dimensão produtiva. Contextualizamos as configurações em que eles 
ocorrem, os atores envolvidos, as estratégias e as estruturas no campo organizacional, visando a 
reapropriação de recursos a fim de elaborar bens, produtos e serviços. Ao final, espera-se que o 
aluno adquira conhecimento sobre o modo pelo qual ele poderá intervir neste processo, de 
forma racional, utilizando técnicas, formas e processos de gestão. 
 

 

5 -  Ementa  
Organizações e seu surgimento, evolução e sua dispersão na modernidade. Organizações como 
atores centrais do séc. XX. Fato organizacional e fato administrativo e os objetos focais 
derivados das Escolas da Administração. Tipos de estruturas organizacionais específicas 
segundo seus objetos. Organização como sistema e os sistemas organizacionais, além de sua 
interface com o ambiente. Os sistemas organizacionais produtivos elaborados como fruto da 
interação dos atores, estratégias, estruturas no contexto das práticas sociais especificas no 
campo organizacional.  
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7 -  Forma(s) de avaliação  

ATIVIDADES                                            PONTUAÇÃO 
5 TPP’s (texto de posicionamento preliminar)       30 pontos 
Seminário                                                           30 pontos 
Trabalho final                                                          40 pontos 
TOTAL                                                         100 pontos 
 

 

 
8 –  DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS) 
Nome: Thiago Duarte Pimentel 
 

 DOCENTE UFJF      DOCENTE EXTERNO - INSTITUIÇÃO:  

Nome:  

 

 DOCENTE UFJF      DOCENTE EXTERNO -  INSTITUIÇÃO: 
9 -  RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS 

 Não serão necessários recursos humanos e/ou materiais adicionais em consequência da 
criação da disciplina. 
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 Serão necessários recursos humanos e/ou materiais em consequência da criação da disciplina. 
Citar e justificar. 

 

 

10- APROVAÇÃO 
Aprovado pelo Colegiado do Programa em:           /          / 
 

Carimbo e Assinatura do(a) Coordenador/a 


